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Mortes em Terra Yanomami 
caem 27,6% desde 

declaração de emergência
Dados mostram que, entre o primeiro semestre de 2023 e o primeiro 

semestre de 2025, as mortes por malária caíram 70%

D
esde janeiro de 
2023, quando 
foi declarada 
e m e r g ê n c i a 
em saúde pú-

blica de importância nacional 
para combate à desassistência 
sanitária de povos que vivem 
no território indígena Yanoma-
mi, em Roraima, a mortalidade 
na região caiu 27,6%.

Dados divulgados nesta 
quarta-feira (12) pelo Minis-
tério da Saúde mostram que, 
entre o primeiro semestre de 
2023 e o primeiro semestre de 
2025, as mortes por malária 
caíram 70%; as por desnutri-
ção, 70,6%; e por infecções res-
piratórias, 40,8%.

Para a pasta, os resultados 
refletem o aumento no núme-
ro de profissionais de saúde, o 
fortalecimento da capacidade 
de resposta local das equipes 
e a ampliação da vacinação e 
do acompanhamento nutri-
cional na região.

Profi ssionais e 
atendimentos

Os números do ministério 
indicam que o território Yano-
mami conta, atualmente, com 
1.855 profi ssionais de saúde – 
um aumento de 169% em rela-
ção ao início de 2023, quando o 
contingente somava 690.

Os atendimentos à popu-
lação passaram de 441 mil no 
primeiro semestre de 2023 
para mais de 470 mil no mes-
mo período de 2025, incluin-
do equipes que atuam direta-
mente no território e também 
na Casa de Saúde Indígena 
(Casai) em Boa Vista.

Já os atendimentos médicos 
saíram de 8.341 no primeiro se-
mestre de 2023 para 19.184 no 
primeiro semestre de 2025.

Enquanto o território con-
tava com seis médicos no pri-
meiro semestre de 2023, o nú-
mero chegou a 63 no primeiro 
semestre de 2025.

Urgência e 
emergência

Os dados mostram ainda 
uma redução de 25% nas remo-
ções de urgência e emergência 
em território yanomami entre 
o primeiro semestre de 2024 
(1.817 casos) e de 2025 (1.364 
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Yanomamis 
aguardam 
por familiares 
nos arredores 
do Hospital 
de Campanha 
que presta 
atendimento 
aos 
indígenas em 
situação de 
emergência 
em Boa Vista

Os números 
do ministério 
indicam que 
o território 
Yanomami 
conta, 
atualmente, 
com 1.855 
profi ssionais 
de saúde

nutricional aumentou de 67% 
para 81,7% entre os primeiros 
semestres de 2023 e de 2025. 
Atualmente, segundo o ministé-
rio, 49,7% das crianças menores 
de 5 anos apresentam peso ade-
quado, contra 47% em 2023.

Entre 2024 e 2025, o per-
centual de crianças yanoma-
mis, classificadas com muito 
baixo peso, caiu de 24,5% 
para 19,8%.

Yanomamis aguardam por 
familiares nos arredores do 
Hospital de Campanha que 
presta atendimento aos indíge-
nas em situação de emergência 
em Boa Vista.

Yanomamis aguardam por 
familiares nos arredores do 
Hospital de Campanha que 
presta atendimento aos indí-
genas em situação de emer-
gência em Boa Vista. Foto-
-arquivo: Fernando Frazão/
Agência Brasil

Infecções respiratórias 
agudas

O levantamento mostra um 
aumento de 325% no número 
de atendimentos por infecções 
respiratórias agudas no primei-
ro semestre de 2025, em com-
paração com o mesmo período 
de 2023, passando de 3.100 
para 13.176 atendimentos.

Vacinação
Na vacinação na rotina, o 

ministério registrou aumento 
de 59,5% no número de doses 
aplicadas no primeiro semestre 
de 2024 quando comparado a 
2023, mantendo o mesmo pa-
tamar em 2025.

A séria histórica, segundo a 
pasta, demonstra “trajetória as-
cendente, seguida de estabiliza-
ção, indicando consolidação do 
desempenho vacinal no territó-
rio yanomami”.

Entre menores de 1 ano, 
o indicador Esquema Vacinal 
Completo (EVC), que mensu-
ra a proporção de indivíduos 
com todas as vacinas preconiza-
das na rotina, passou de 32,2% 
em 2023 para 57,8% em 2025, 
enquanto, entre menores de 
5 anos, cresceu de 53,5% para 
73,5% no mesmo período.
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casos), acompanhada por um 
aumento nas remoções eletivas, 
que subiram de 231 para 447 
no mesmo período.

“Esse resultado reflete 
maior capacidade de respos-
ta local das equipes de saúde, 
reduzindo a necessidade de 
deslocamentos imediatos para 
hospitais de referência e indi-
ca fortalecimento da atenção 
primária, melhor organiza-
ção dos fluxos assistenciais e 

maior resolutividade dos ca-
sos no território, com impac-
to positivo sobre a continui-
dade do cuidado”, destacou o 
ministério.

Já o crescimento das remo-
ções eletivas, segundo a pasta, 
demonstra melhoria no plane-
jamento assistencial, possibi-
litando que os deslocamentos 
aconteçam de forma programa-
da, com menor risco e maior efi -
ciência logística.

Malária
As mortes por malária 

diminuíram de dez entre ja-
neiro e junho 2023 para três 
no mesmo período de 2025 
– uma queda de 70%. Entre 
2023 e 2024, a letalidade da 
doença (proporção de óbi-
tos entre casos confirmados) 
apresentou redução de 29,6%, 
seguida de nova queda de 58% 
de 2024 para 2025.

A testagem para malária 

no Distrito Sanitário Especial 
Indígena (DSEI) Yanomami 
passou de 78.577 em 2023 
para 136.803 em 2024 (alta 
de 74,1%) e para 160.085 em 
2025 (alta de 17%), um au-
mento acumulado de 103,7% 
em relação a 2023.

Nutrição
Os dados também reve-

lam que o número de crianças 
acompanhadas pela vigilância 

Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações como 
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“Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma impor-

tância ainda maior ao fornecer informações corretas e análises 

que ajudam o leitor a tomar suas decisões.”
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